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Não é exagero afirmar que a sociedade contemporânea está imersa em um amplo processo de 
plataformização (van Dijck, Poell, de Wall, 2018), dataficação (Mayer-Schönberger, Cukier, 
2013; van Dijck, 2014) e performatividade algorítmica (Cheney-Lippod, 2017; Lupton, 2016; 
Dourish, 2016; Gillespie, 2010; Finn, 2017). O conjunto de plataformização, dataficação e 
performatividade algorítmica (PDPA) (Lemos, 2019) corresponde a nova fase do capitalismo, 
um capitalismo de dados, ou de vigilância (Zuboff, 2015), cuja dinâmica está vinculada a cinco 
grandes empresas (GAFAM - Google, Amazon, Facebook, Apple e Microsoft) que controlam a 
economia digital através de suas plataformas. 
  
A plataformização da sociedade atua pela irradiação quotidiana da coleta de dados, a partir de 
plataformas digitais, sobre os mais ínfimos movimentos pessoais (curtir uma mensagem, 
colocar uma foto, escrever um comentário, comprar algo, visitar algum lugar etc.) gerando 
inferências sobre os comportamentos, induzindo a ações. Esse processo de base de colheita de 
dados é a dataficação, bem diferente da digitalização que consiste em transformar objetos 
analógicos em digitais. 
  
Plataformização e dataficação são expressões da performance de algoritmos. Eles analisam 
grandes quantidades de dados e propõem soluções para os mais diversos problemas. Os seus 
códigos são guardados como segredo industrial sendo, portanto, opacos e dominados por uma 
“epistocracia” (Danaher, 2016), gerando a sensação de neutralidade, eficiência e racionalidade. 
Se a plataformização e a dataficação são a forma de ação digital na sociedade contemporânea, 
os algoritmos são o combustível que as move. 
  
Os algoritmos desempenham um poder e uma política (Bucher, 2018) por modularem ações 
em uma ampla rede de atores, influenciando visões de mundo e, consequentemente, os rumos 
da sociedade e da cultura. Eles não apenas mudam com os eventos, como também mudam os 
próprios eventos a partir de complexos agenciamentos de redes sociotécnicas. O poder do 
algoritmo está na possibilidade de induzir práticas de sociabilidade, conformar ações políticas e 
intervir na forma como produzimos conhecimentos (eles escolhem, classificam e apresentam 
uma determinada informação). 



  
Essa performatividade algorítmica muda as formas de agenciamento da informação. Não se 
trata mais de "ter aquilo que se vê”, como na metáfora das interfaces gráficas ao usuário  
(Wysiwyg), mas de receber informação a partir da forma como somos vistos pelos processos de 
dataficação nas plataformas. Essa performatividade é ampla, diversa e imanente, produzindo 
valor, engajamento, eficácia, lembrança. Portanto, análises imanentes e pragmáticas, mais 
interessadas no que o algoritmo faz do que naquilo que ele é, devem ser chamadas à baila para 
dar conta do fenômeno (Introna, 2016; Seaver, 2013). 
  
Dado o exposto, podemos pensar nos algoritmos como objetos midiáticos. Eles são, ao mesmo 
tempo, "canal - código - mensagem - visão de mundo”, cujas performances na "emissão" e na 
“recepção" se dão a partir de escolhas de informações para resolver problemas. E, mais ainda, 
eles são parte importante no funcionamento de todas as reconhecidas mídias de comunicação 
digitais. 
 
A partir de sua compreensão como formas culturais, a problematização de como atuam essas 
redes sociotécnicas deve considerar “atravessamentos” - os modos a partir dos quais 
algoritmos impactam e são impactados por suas interações com a sociedade e suas 
instituições. O Jornalismo pode ser compreendido como um dos campos em que esses 
atravessamentos são percebidos, especialmente quando consideramos suas configurações 
históricas e suas finalidades (Deuze, 2005, 2017; Park, 1955; Schudson, 1978, 1995; Chalaby, 
1998; Rodrigo Alsina, 1989; Brin, Charron, Bonville, 2004; Gomis, 1991; Franciscato, 2005). Os 
algoritmos são artefatos técnicos situados no contemporâneo, mas respondem um antigo 
anseio, calcado no imaginário, sobre certa capacidade de acúmulo e processamento de 
informações e conhecimentos (Stefik, 1996; Davis, 1998; Noble, 1999). Jornalismo e algoritmos 
operam dados para produzir informações, mas suas historicidades são distintas. 
 
O que acontece quando esses agentes se encontram? Como os algoritmos interagem hoje com 
a prática jornalística? De que formas podem alterar o jornalismo enquanto prática profissional 
e enquanto instituição social? Como o jornalismo interfere nas configurações sociotécnicas dos 
algoritmos? De que modos recursos de inteligência artificial vêm sendo acionados para 
responder à demandas do campo jornalístico?  Como o jornalismo encara os desafios 
apresentados pela performance dos algoritmos? (Anderson, 2013; Coddington, 2015; 
Diakopoulos, 2015; Dörr, 2016; Lewis, 2015). Para além do volume de dados e das 
competências de processamento, a emergência de sistemas de inteligência artificial parece 
indicar ao campo do Jornalismo implicações diversas, associadas aos modos de constituição da 
instituição e de reconfigurações da profissão - do ponto de vista das teorias do Jornalismo, seus 
valores (Carlson, 2017; Deuze, 2005, 2017), funções (Schudson, 2007), propriedades (Groth, 
2014) e suas práticas. 
 
Esse dossiê busca responder a algumas questões: 
 

• Quais os desafios e perspectivas dos algoritmos para o “jornalismo de dados”?  

• Quais os processos de desenvolvimento e adoção de soluções algorítmicas para a coleta, a 
produção e a distribuição de notícias? Como o uso de “dataviz” e mineração de dados 
podem impactar os processos de noticiabilidade? 

• De que formas o jornalismo pode se beneficiar do uso de “big data”, em particular nos 
processos comunicativos em plataformas digitais e sites de redes sociais? 

• Como o uso de  automação e inteligência artificial têm sido empregados na produção 
jornalística e quais suas perspectivas futuras? 



• Como a relação entre jornalismo e performance algorítmica reconfigura a cobertura 
noticiosa? Essas interações podem gerar novos formatos de notícias e modelos narrativos? 
Como essas questões implicam nas compreensões teóricas sobre a construção social da 
realidade? 

• Quais as perspectivas do uso da automação para o enfrentamento dos desafios propostos 
por noções como “pós-verdade” e “fake news”? 

• Que valores normativos e discursos sobre o que deve ser o jornalismo estão na base da 
configuração do jornalismo algorítmico? 

• Quem são os atores envolvidos nos processos de automação jornalística e que papéis 
desempenham dentro e fora das redações (jornalistas, desenvolvedores de software, 
fundações e organizações emergentes)? Quais são os impactos desses atravessamentos no 
mundo do trabalho dos jornalistas e nos modelos de negócio? 

• Quais os desafios para a formação de jornalistas e para os currículos das escolas de 
jornalismo quando consideramos o panorama de inserção dos algoritmos na produção 
jornalística? 

 
Artigos que contribuem com evidências empíricas e estudos de caso relevantes sobre o 
desenvolvimento e as conseqüências do jornalismo algorítmico, bem como os que propõem 
abordagens teóricas e/ou metodológicas inovadoras para melhor entender a interseção entre 
PDPA e jornalismo serão bem vindos nesse número. Os temas de interesse são (não 
exclusivos): 
  

• Plataformização e Jornalismo 

• Dataficação e Jornalismo 

• Automatização e Jornalismo 

• Algoritmos e Jornalismo de Dados 

• Dataviz e Jornalismo 

• Jornalismo, Inteligência Artificial e softwares de linguagem natural 

• Algoritmos, Política e Fake News 

• Algoritmos, jornalismo e digital humanities 

• Algoritmos e valores jornalísticos 

• Algoritmos e narrativas jornalísticas 

• Algoritmos, privacidade e jornalismo 

• Algoritmos , jornalismo, política de dados e transparência 

• Algoritmos e Pesquisa Aplicada em Jornalismo 

• Ética, algoritmo e jornalismo 

• Algoritmos e Prática Jornalística 

• Algoritmos e Formação em Jornalismo 
 
 
Os artigos devem ter entre 40mil e 55mil caracteres com espaços. Como a Brazilian Journalism 
Research publica duas versões de cada número (em inglês e português/espanhol), os autores 
dos artigos aceitos em espanhol ou português devem providenciar a tradução para o inglês. Da 
mesma forma, os autores de textos aceitos em inglês deverão encaminhar versão em 
português ou espanhol. 
 
Os artigos devem ser enviados exclusivamente através do sistema eletrônico SEER/OJS, 
disponível no site da revista: http://bjr.sbpjor.org.br 
 
Em caso de dúvida basta enviar um e-mail para bjr@gmail.com.  
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